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    De acordo com a Lei 5.517, de 23 de outubro de 1968, a prática da clínica em todas
as suas modalidades é de competência privativa do médico-veterinário. O conceito de
que o animal de estimação pode sofrer de dor na cavidade oral e comprometer sua
qualidade de vida é uma realidade que nem sempre pode ser plenamente apreciada
pelos profissionais médicos-veterinários e pouco compreendida pelo responsável pelo
animal de companhia. A doença periodonta é uma área negligenciada da Medicina
Veterinária e dos currículos das faculdades de veterinária. O entendimento da doença
periodontal, a implementação de tratamento adequado e programas de bem-estar de
saúde bucal são necessários para prevenir doenças na cavidade oral e,
consequentemente, atingir sistemicamente órgãos nobres. Deve-se educar os
proprietários quantos aos cuidados continuados em casa e tornar-se abrangente no
atendimento ao paciente. A saúde bucal comprometida pode afetar a saúde geral, a
longevidade, a qualidade de vida e a interação do animal de estimação com seu
responsável sem exibir sinais clínicos óbvios de doença. A doença periodontal é a
enfermidade mais comum em cães e gatos de companhia. Uma revisão agregada da
literatura sugere que a prevalência da doença é de 80–85% em pacientes caninos e
felinos ao longo de dois a três anos de idade.
  O objetivo deste documento visa orientar prestadores de serviços veterinários e
profissionais médicos-veterinários sobre a importância de se realizar tratamento
periodontal dos animais com médico-veterinário e, de preferência, especializado na área
de Odontologia Veterinária. Adicionalmente, proporcionar educação odontológica
essencial e esclarecer que o tratamento da cavidade oral dos animais, seja de
companhia, exóticos ou de produção, é atividade EXCLUSIVA do médico-veterinário,
uma vez que não se limita a “limpar” a superfície dos dentes. Tendo em consideração o
bem-estar dos nossos pacientes, os profissionais médicos-veterinários devem
compreender que a saúde oral dos animais não se limita à cavidade oral e, uma vez não
tratada de forma adequada, a colonização bacteriana e suas toxinas pode atingir a
circulação sanguínea e se instalar em órgãos como coração, fígado, rins e                  
até mesmo articulações. A saúde oral dos animais ainda necessita de maior divulgação e

  Considerando solicitação encaminhada pelo presidente do Conselho Regional de
Medicina Veterinária do Estado de Goiás (CRMV-GO), Médico-Veterinário Rafael Costa
Vieira, para análise do processo nº 0130023.00000022/2023-92, que se refere a
“solicitação de parecer quanto à necessidade de profissional médico-veterinário para
procedimento de limpeza dental canina e felina sem anestesia”. Em 20 de julho de 2023,
por via remota, a Comissão Estadual de Pequenos Animais do CRMV-GO se reuniu e,
após análise e discussão do processo em pauta, solicitou a criação de nota técnica
sobre procedimento de limpeza dental canina e felina.

   Autora: Médica-Veterinária Paula Marina Brito Jorge CRMV-GO 3730 (Especializada
em Odontologia Veterinária pela Anclivepa-SP e Conselheira Efetiva do CRMV-GO)
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1. FUNDAMENTAÇÃO CIENTÍFICA



conscientização entre profissionais veterinários e proprietários. Para isso, o clínico deve
se atentar quanto a etiopatogenia da doença, diagnóstico preciso, tratamento
preconizado adequado e, como formador de opinião, deve orientar os responsáveis
quanto à prevenção.

    Os processos descritos acima não são possíveis de serem executados com o paciente
consciente. Sem anestesia geral, o diagnóstico preciso não pode ser executado, a dor do
paciente não pode ser tratada, as vias aéreas do paciente não podem ser protegidas
contra aspiração e a doença da cavidade oral não é tratada adequadamente.

1º: Realização de uma avaliação oral no paciente consciente. Uma avaliação visual pode
sugerir se existe doença periodontal e sua extensão;

2º: Realização de exames pré-cirúrgicos para minimizar os riscos provenientes de
qualquer procedimento cirúrgico e anestésico;

3º: Realização da anestesia geral e intubação orotraqueal;

4º: Radiografia intraoral de todos os elementos dentários. Radiografia de crânio para
avaliação dentária é ineficaz, uma vez estar presente sobreposição de imagem;

5º: Avaliação oral usando uma sonda periodontal milimetrada após radiografias
intraorais. A profundidade de sondagem não deve ser superior a 2–3 mm em um cão de
médio porte e 1 mm em um cão de porte pequeno e felinos. Bolsas periodontais devem
ser tratadas (aberta ou fechada) para eliminar foco de infecção e a progressão da
doença periodontal;

6º: Curetagem dos dentes supra e subgengivalmente usando o método manual ou
raspador ultrassônico. Deve-se ficar atento ao tempo de contato da ponteira do
ultrassom na superfície do dente, uma vez que a ponteira gera superaquecimento,
podendo causar desgaste de esmalte e até mesmo pulpite e necrose pulpar;

7º: Exodontia de elementos dentários comprometidos. Inicia-se pela incisão e divulsão
do tecido mucogengival, desgaste de osso alveolar com broca chama, odontossecção
com broca cirúrgica, extração dos elementos dentários (1 raiz cada) com auxílio de
alavanca e fórceps;

8º: Curetagem do osso alveolar para eliminar focos infecciosos e inflamatórios;

9º: Sutura da mucosa oral com fio absorvível monofilamento, de preferência. Osso
alveolar não deve ficar exposto.

10º: Realizar o polimento da coroa após a limpeza para auxiliar na redução de
microabrasões no esmalte.
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1.1.  Etapas essenciais para a realização de um tratamento periodontal adequado e
eficaz



   O temor pelo procedimento anestésico é a causa mais comum das decisões dos
clientes de renunciarem a procedimentos odontológicos para seus animais de estimação.
Procedimentos cirúrgicos não devem ser desencorajados com base na idade cronológica
ou na maioria das comorbidades. As diretrizes fornecem a toda a equipe de cuidados
veterinários a oportunidade de revisitar a fisiopatologia da dor e estratégias de
intervenção e farmacologia/farmacocinética associada do tratamento.
     Anestesia geral com intubação endotraqueal com monitoramento adequado e suporte
fisiológico é necessária para procedimentos odontológicos, incluindo limpeza e
raspagem dentária, bem como para procedimentos mais avançados.
    O uso de anestésicos locais diminui a profundidade da anestesia geral necessária e,
portanto, ajuda a manter a pressão arterial, diminui a depressão ventilatória, fornece
analgesia e geralmente aumenta a segurança. A anestesia geral deve ser multimodal
(não apenas inalatória). Além disso, o tubo endotraqueal deve estar adequadamente
inflado para evitar aspiração de água, contaminantes orais (placa e cálculo) ou
regurgitação gastroesofágica, o que pode levar a uma pneumonia por aspiração.
   Por último, por se tratar de procedimentos morosos, é fundamental que o paciente
receba suporte térmico e seja monitorado durante todo o momento cirúrgico (ECG,
pressão arterial, temperatura, oximetria).

  A odontologia não anestésica (NAD), também conhecida como odontologia sem
anestesia, é um procedimento no qual os dentes são raspados e polidos sem o benefício
da anestesia geral. A NAD é considerada inadequada devido ao estresse causado no
paciente, lesão, risco de aspiração e falta de capacidade diagnóstica. Esse procedimento
destina-se a limpar apenas a superfície visível dos dentes, proporcionando ao
responsável pelo animal uma falsa sensação de tratamento adequado e eficaz, sendo
muitas vezes desconfortável e doloroso para o paciente. A remoção do cálculo
supragengival por si só é puramente cosmética e ineficaz no tratamento da doença
periodontal.
    A prática da odontologia veterinária livre de anestesia tem sido defendida por muitos
leigos e alguns veterinários para procedimentos profiláticos de rotina. O Colégio
Americano de Anestesia e Analgesia Veterinária publicou uma declaração sobre este
tema (http://acvaa.org/docs/Anesthesia_Free_Dentistry.pdf), que toma em consideração
os padrões da Associação Americana de Hospitais Animais (AAHA), a Sociedade
Europeia de Odontologia Veterinária (EVDS) e o Colégio Americano de Odontologia
Veterinária (AVDC). Adicionalmente, a declaração de posição da Associação Americana
de Medicina Veterinária (AVMA) refere que “sempre que o exame oral der indicação para
a realização de procedimentos como sondagem periodontal, radiografia intraoral,
remoção de cálculo e extrações dentárias, estes devem ser efetuados sob anestesia”
(https://www.avma.org/KB/Policies/Pages/AVMA-Position-on-Veterinary-Dentistry.aspx).
   Os clientes devem ser informados de que a raspagem dos dentes deve ser sempre
acompanhada de polimento e só deve ser feita por profissional veterinário treinado,
realizado em ambiente clínico e com o animal sob anestesia.
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1.2.  Anestesia, sedação e analgesia

1.3.  Odontologia não anestésica



    A Lei Nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, dispõe sobre o exercício da profissão de
Médico Veterinário e cria os Conselhos Federal e Regionais de Medicina Veterinária.

Recomenda-se que os responsáveis por animais de companhia busquem atendimento
médico-veterinário e de empresas devidamente registradas neste Conselho de classe.

  Tratamento da cavidade oral é uma prática exclusiva do médico-veterinário, de
preferência, profissional especializado em Odontologia Veterinária, sob anestesia geral e
monitorado por profissional capacitado para tal atividade. O trabalho em conjunto visa
garantir um tratamento seguro e eficaz quando se fala em doença da cavidade oral de
animais de companhia, uma vez que a doença periodontal se instala abaixo da linha da
gengiva e só pode ser diagnosticada através de exames clínico (sondagem) e com
auxílio de radiografia intraoral, haja vista que o periodonto se encontra abaixo da linha da
gengiva.

American Veterinary Dental College. Anesthesia free dentistry: know the facts. Available
at: http://avdc.org/AFD/. Accessed April 16, 2018.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ODONTOLOGIA VETERINÁRIA (ABOV)
http://www.abov.org.br

Bellows, J et al. AAHA Dental Care Guidelines for Dogs and Cats. 2019.

Niemiec BA, Gawor J, Nemec A, et al. World Small Animal Dental Association Global
Dental Care Guidelines. Available at:
http://www.wsava.org/WSAVA/media/Documents/Guidelines/Dental-Guidleines-for-
endorsement_0.pdf. Accessed September 26, 2023.
ROZA, M. R. Introdução. In: ROZA, M. R. Odontologia em Pequenos Animais. Rio de
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Universidade de São Paulo. São Paulo, 2006
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  Em anexo, cartilha educativa elaborada em 2018 pela médica-veterinária Juliana
Durigan Baia (CRMV-MT 4730) com o título “A doença periodontal em cães e gatos”
(Anexo 1) e nota emitida pela Associação Brasileira de Odontologia Veterinária (ABOV)
com o título “Odontoveterinária sem anestesia? Os 7 riscos da limpeza dentária sem
anestesia em cães e gatos” (anexo 2).
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6.    ANEXOS

ANEXO I
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ANEXO II



CANAIS DE COMUNICAÇÃO DO CRMV-GO

portal.crmvgo.org.br

instagram.com/crmvgo

ouvidoria CRMVGO

facebook.com/CRMVGO

https://portal.crmvgo.org.br/
https://instagram.com/crmvgo?igshid=MzRlODBiNWFlZA%3D%3D
https://portal.crmvgo.org.br/pagina/219_Ouvidoria.html
https://www.facebook.com/CRMVGO

